
Domingo V (C) da Páscoa

Evangelho (Jo  13,31-33a.34-35):  Depois que Judas saiu, Jesus disse: «Agora foi glorificado o

Filho do Homem, e Deus foi glorificado nele. Se Deus foi glorificado nele, Deus também o

glorificará em si mesmo, e o glorificará logo.

»Filhinhos, por pouco tempo eu ainda estou convosco. Eu vos dou um novo mandamento: amai-

vos uns aos outros. Como eu vos amei, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros. Nisto

conhecerão todos que sois os meus discípulos: se vos amardes uns aos outros».

«Vós deveis amar-vos uns aos outros»

Rev. D. Jordi CASTELLET i Sala
(Vic, Barcelona, Espanha)

Hoje, Jesus convida-nos a amar-nos uns aos outros. Também neste complexo mundo em que vivemos,

complexo tanto no bem como no mal em que se misturam e amalgamam. Frequentemente temos a

tentação de olhar o como uma fatalidade, uma má noticia e, pelo contrário, os cristão fomos

encarregados de aportar, num mundo violento e injusto, a Boa Nova de Jesus Cristo.

Na verdade, Jesus diz-nos que «vós deveis amar-vos uns aos outros como eu vos amei» (Jo 13,34). E uma

boa forma de nos amar-nos, um modo de pôr em prática a palavra de Deus é anunciar, a toda a hora, em

todos os lugares, a Boa Nova, o Evangelho que não é outra coisa que o próprio Jesus Cristo.

«Levamos este tesouro em recipientes de barro» (2Cor 4,7). Qual é esse tesouro? O da Palavra, o do

próprio Deus, e nós somos os recipientes de barro. Mas este tesouro é uma preciosidade que não

podemos guardar apenas para nós, mas devemos difundi-lo: «Ide, pois, fazer discípulos entre todas as

nações (...) Ensinai-lhes a observar tudo o que vos tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias,

até o fim dos tempos» (Mt 28,19-20). De fato —escreveu o Santo Padre— «quem encontrou

verdadeiramente a Cristo não pode tê-lo apenas para si, deve anunciá-lo».

É com esta confiança que anunciamos o Evangelho; façamo-lo com todos os meios disponíveis e em

todos os lugares possíveis: com a palavra, com as obras e com o pensamento, através do jornal, pela

Internet, no trabalho e com os amigos... «Seja a vossa amabilidade conhecida de todos os homens! O

Senhor está próximo» (Flp 4,5).



Por tanto, e como nos recalca o Papa João Paulo II, temos que utilizar as novas tecnologias, sem olhares,

sem vergonhas, para dar a conhecer a Boa Nova da Igreja de hoje, sem esquecer que apenas com pessoas

afáveis, apenas trocando o nosso coração, conseguiremos que também mude o nosso mundo.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Esta é a única salvação para nossa carne e nossa alma: caridade para com eles [doentes, necessitados]»
(São Gregório Nazianzeno)

«O essencial nestas palavras é o "novo fundamento" do ser que nos foi dado. A novidade só pode vir do
dom da comunhão com Cristo, do viver Nele» (Bento XVI)

«É vontade do nosso Pai ‘que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade’ (1 Tm 2,
3-4). Ele ‘usa de paciência [...], não querendo que ninguém se perca’ (2 Pe 3, 9). O seu mandamento, que
resume todos os outros e nos diz toda a sua vontade, é que nos amemos uns aos outros como Ele nos
amou (86)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.822)


